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O acto de deposição foi dirigido pelo 
Bastonário da OCAM, Prof. Dr. Mário Vi-
cente Sitoe, acompanhado pelos membros 
do Conselho Geral, Fiscal, Jurisdicional, 
demais membros da OCAM e quadros da 
Secretária-geral.

 Este acto teve réplica em todas as dele-
gações provinciais da OCAM que não deix-

Várias actividades marcar-
am a passagem do dia do 
contabilista e auditor
A passagem do dia do Contabilista e Audi-
tor de Moçambique teve lugar no passado 
dia 08 de Fevereiro e, para comemorar a 
data diversas actividades foram programa-
das.
 Pela manha, nem a chuva que se fez sen-
tir na capital do país, parou a cerimónia de 
deposição de coroa de flores na Praça dos 
heróis Moçambicanos, local que acolheu as 
cerimónias centrais deste dia.
scrição.

aram dia passar em branco.
 De seguida os contabilistas e auditores, 
dirigiram-se aos hospitais onde oferece-
ram enxovais aos bebés nascidos naque-
la data.

Por exemplo, na Província de Sofala, a 
delegação da OCAM na Beira, ofereceu 
enxoval ao primeiro bebe de sexo femini-
no nascido na maternidade da Munhava.
De seguida, o grupo partiu para o centro 
de idosos de Inhangau onde ofereceu 
vestuários e alguns produtos alimenta-
res, fruto da contribuição dos membros 
da OCAM naquela província central do 
país.

As províncias de Nampula, Maputo e Ci-
dade de Maputo, também ofereceram 
enxovais e prestaram actos de caridade.
Por exemplo, na cidade de Maputo, di-
versos produtos alimentares foram doa-
dos no orfanato Dom Orion, que acolhe 
crianças e adolescentes deficientes.
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A Ordem dos Con-

tabilistas e Audi-

tores de Moçambique 

(OCAM) acaba de intro-

duzir o exame de sufi-

ciência no colégio dos 

contabilistas para in-

gresso à Ordem.

As candidaturas já estão 

abertas sendo nos meses 

de Abril a Junho, está 

prevista a realização 

das provas, que irão 

decorrer nas platafor-

mas informáticas.

Este exame já está a 

ser implementado no 

colégio dos Auditores 

e vem eliminar o mod-

elo de admissão di-

recta, que compreen-

diam a junção de uma 

série de documentos e 

preenchimento da ficha de 

inscrição.

Falando durante uma con-

ferência de imprensa alu-

sivo a passagem dos cinco 

anos da criação da Ordem, o 

Bastonário da OCAM, Prof. 

Dr Mário Vicente Sitoe disse 

que a prova será carácter 

nacional.

T

Exames decorrem entre Abril e Junho próximo

Introduzido exame de admissão
no colégio dos Contabilistas

Já no final do dia, conta-
bilistas e auditores abril-
hantaram a festa com um 
jantar num dos restau-
rantes da cidade de Ma-
puto.

OCAM leva 
c o n t a b i l i d a d e 
aos mercados
A Ordem dos Contabi-

listas e Auditores de 
Moçambique (OCAM) 
lançou no passado dia 
08 de Fevereiro uma 
campanha Nacional de 
educação financeira 
e contabilidade desti-
nada aos vendedores 
informais que se en-
contram nos principais 
mercados do país.
A campanha visa en-

sinar a este seguimento 
a importância de ter uma 
contabilidade organiza-
da principal item para 
o sucesso de qualquer 
negócio.
Explicando o teor desta 
iniciativa, o Bastonário 
da OCAM , Prof. Dr. 
Mário Vicente  Sitoe 
disse tratar-se de uma 
forma encontrada pela 
sua instituição de con-
sciencializar este grupo 
sobre a importância de 
ter as contas organiza-

das.
“ Estas brigadas vão aju-
dar os informais a ter 
um negócio organizado. 
A contabilidade não é 
apenas de elite mas, sim, 
vai de encontro com 
aquilo que são as ex-
pectativas do cidadão. 
Com uma pequena or-
ganização fica fácil or-
ganizar as contas”, sub-
linhou, acrescentando 
que o sector informal 
tem peso significativo 
na economia do país, e 

podem contribuir no pagamen-
to de impostos.
Os Mercados de Xipamanine, 
Estrela e Xiquelene, principais 
pontos de comércio informal 
na cidade de Maputo, são os 
escolhidos nesta primeira fase 
do projecto.
A campanha terá réplica em to-
das as delegações provinciais 
da OCAM.
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Referiu que o acto con-

stituiu uma prática inter-

nacional  e é um desafio 

para a instituição que 

espera receber um maior 

número de candidatos.

“Queremos preparar uma 

academia que vai alinhar  

todas as pessoas que es-

tão interessadas nestas 

matérias para poderem 

ter acesso a este exame e 

conformarmos com aqui-

lo que são os pressupos-

tos  internacionalmente 

aceites  para o exercício 

da profissão”, sublinhou, 

acrescentando que a ac-

ademia vai permitir um 

maior controlo de quali-

dade dos membros.

Afirmou que a OCAM está 

a trabalhar com a CTA no 

sentido de sensibilizar 

os empresários a alinha-

rem com os contabilistas 

e com a Autoridade de 

Moçambique como forma 

de  apoiar em matérias 

ligadas a finanças públi-

cas.

Referiu que existe um 

acordo com a Ordem dos 

Revisores de Contas de 

Portugal que visa apoiar na 

formação dos contabilistas 

e auditores.

A título de exemplo, prosse-

guiu, os auditores inscritos 

na Ordem são certificados 

pela OROC.

Actualmente a OCAM con-

ta com um universo de cin-

co mil membros, dos quais, 

80 são auditores

O Conselho Geral da 
Ordem dos contabilis-

tas e Auditores de Moçam-
bique (OCAM) reuniu-se 
recentemente naquilo que 
foi a sua vigésima nona ses-
são ordinária, para discutir 
e aprovar diversos instru-
mentos.

Presidido pelo Bastonário 
da OCAM, Prof, Dr. Mário 
Vicente Sitoe, foram dis-
cutidos temas como a 
apreciação dos Planos de 

Actividades para 2018 - 
Secretária-geral e Presi-
dentes dos Colégios, Con-
selho Fiscal e Conselho 
Jurisdicional; Calendário 
2018 das Reuniões dos 
Órgãos; Preparação 
dos Exames de Admis-
são 2018; Apresentação 
do Ponto de Situação da 
Preparação do Relatório 
e Contas de 2017; Apre-
ciação do Calendário IFAC 
– PAFA, Actividades de 
2018; Reabilitação do Es-

critório sede da OCAM 
e, notas da Viagem do 
Bastonário a Portugal 
e da Reunião com Au-
toridade Tributaria de 
Moçambique.

No que se refere a real-
ização do primeiro exame 
de admissão de membros 
que arranca em Abril 
próximo, o Prof. Dr Mário 
Sitoe apelou para a par-
ticipação e envolvimento 
de todos os membros dos 

Actividades 2018

Conselho Geral reuniu-se na sua 29ª 
sessão ordinária
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Conselhos.
Sobre a sua Visita a Por-
tugal, o Bastonário disse 
que serviu para reforçar 
o protocolo com a OROC 
para a continuidade do 
Curso de Preparação e 
formação de Auditores 
em moldes Ajustados, 
para além de ter reforça-
do ainda a participação 
da OROC nos processos 
de Formação, Avaliação e 
Admissão de Membros.

Ainda no decorrer da 
reunião, o Bastonário 
apresentou a alteração 

feita no despacho Nº 13 da 
Nomeação de membros do 
Conselho Geral afectos as 
províncias, tendo se regista-
do o seguinte : o Dr. Natércia 
Remane fica responsável pela 
Província de Niassa; Dr. Sér-
gio Trincheiras pela Provín-
cia de Cabo Delgado; Dr. Elí-
sio Langa pela Província de 
Tete e, Dr. Edgar Chuze pela 
Província de Inhambane.

O Prof. Dr. Mário Vicente 
Sitoe nomeou ainda, o Dr. 
Elísio Langa como sendo o 
responsável pela contabili-
dade da OCAM; o Dr. Sérgio 

Trincheiras responsável 
pela Base de dados da 
OCAM.

Veja a seguir os calendári-
os aprovando durante a 
reunião.

Actividades 2018

CALENDÁRIO 2018 DAS REUNIÕES 
DOS ÓRGÃOS

Calendário de Sessões do Conselho Geral

Calendário de Assembleia dos Colégios

SECÇÃO 
ORDINÁRIA DATA OBSERVAÇÕES

Apresentação das propostas dos Planos de Actividades 
(apreciação)

Aprovação do Plano de Actividade
Aprovação das contas do Relatório e Contas 2017

Após a AG – Aprovação do relatório de contas

Preparação da visita do IFAC

Relatório Trimestral15 de Agosto

09 de Maio

10 de Março

28 de Fevereiro

24 de Janeiro

21 de Novembro34ª Sessão

33ª Sessão

32ª Sessão

31ª Sessão

30ª Sessão

29ª Sessão

Aprovação do Plano de Actividades 2019 
Relatório Trimestral 

SECÇÃO 
ORDINÁRIA DATA OBSERVAÇÕES

Apresentação das propostas dos Planos de Actividades 

Aprovação do Plano de Actividade de 201929 de Novembro

10 de Março

2ª Sessão

1ª Sessão
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O Embaixador do Reino 
de Marrocos em Moçam-
bique, Abdelali Rahali visi-
tou em Dezembro último, a 
Ordem dos Contabilistas e 
Auditores de Moçambique 
(OCAM), onde manteve en-
contro com  o Bastonário, 
Mário Vicente Sitoe.

Tratou-se de uma visita de 
cortesia que serviu para 
iniciar contactos com vista 

Embaixador de Marrocos visita 
OCAM

a estabelecer parcerias 
entre as ordens dos dois 
países.

Na ocasião, o bastonário 
começou por fazer uma 
breve apresentação da 
Ordem, das suas activi-
dades e desafios.

Referiu que um dos 
grandes desafios que a 
sua instituição enfren-

ta, tem que haver, com  a 
certificação de Contabi-
listas do Sector Público, 
uma medida que pode 
promover confiança e 
credibilidade as Finanças 
Públicas.

Neste campo, Sitoe disse 
que a Ordem possui ca-
pacidade técnica para 
avançar com a certifi-
cação, só precisa que o 

Governo acelere com o 
processo.
Um outro ponto abordado 
pelo bastonário, está rela-
cionado com a construção 
de infra-estruturas  da 
OCAM nas delegações 

provinciais, com excepção 
de cidade de Maputo, Bei-
ra e Nampula.

Referiu que a falta de es-
critórios próprios tem 
provocado um grande 

constrangimento em ter-
mos de desempenho das 
actividades, pois os dele-
gados são obrigados a tra-
balhar nos seus postos de 
trabalho.

“O nosso desejo é  conse-
guir parcerias para con-
struir infra-estruturas da 
OCAM. Se conseguísse-
mos três nos próximos três 
anos   seria um passo bem 
dado”, disse acrescentan-
do ser necessário obter 
mais apoio na componen-
te da Formação Contínua 
como forma de abranger 
mais funcionários de con-
tabilidade e auditoria.

Por sua vez,  Abdelali Ra-
hali manifestou interesse 
de assinar um memoran-
do de entendimento entre 

a Ordem do Marrocos e a 
de Moçambique.

Orientou a OCAM a elab-
orar uma proposta de 
memorando que engloba 
todos os pontos arrolados 
durante o encontro, con-
siderando um ponto de 
partida para cooperação 
entre as duas congéneres.
O Embaixador disse igual-
mente que a realização 
do Congresso Africano de 
Contabilidade que terá lu-
gar em Marrocos no próx-
imo ano vai servir para 
que a OCAM assim como 

a ordem daquele país do 
norte de África firmem 
parcerias em vários domí-
nios de actividade, que 
podem sustentar a econo-
mia dos dois países.
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A Ordem dos Conta-
bilistas e Auditores de 
Moçambique testemu-
nhou a tomada de posse 
dos novos órgãos sociais 
da Ordem dos Contabi-
listas e Peritos Contabi-
listas de Angola para um 
mandato de três.
A OCAM esteve repre-
sentada pelo presidente 
do Colégio dos Contabilis-
tas, Dr. Benjamim Nandja.
Na ocasião, o Presiden-
te da Comissão Eleitoral, 

A Ordem dos Conta-
bilistas e Auditores de 
Moçambique (OCAM) 
participou recentemente 
do II Congresso dos Audi-
tores e Contabilistas Cer-
tificados de Cabo Verde.
O evento decorreu em 
Cabo verde sob o lema “ 
os profissionais contáveis 
face aos imperativos da 
transparência de boa gov-
ernação”.
Na ocasião, o presidente 
da Ordem dos Profission-

Dr Inglês Pinto, deu pos-
se ao Presidente da MAG, 
Dr Henda Inglês, que por 
sua vez conferiu posse 
aos restantes membros 
começando pelo Presi-
dente do Conselho Direc-
tivo, Dr Fernando Hermes.
Discursando na cerimónia, 
o novo Presidente do Con-
selho Directivo, Dr Fer-
nando Hermes, fez alusão 
aos desafios que a Ordem 
e a profissão tem pela 
frente assim como lem-

ais de contas e contabil-
idade, José Mário Sousa 
disse que o evento serviu 
para reflectir e corrigir 
alguns erros do passado e 
fortificar conhecimentos
“ É um momento de fazer-
mos uma reflexão da nossa 
ordem de auditores e con-
tabilistas de Cabo Verde, 
e ponderar todas as situ-
ação que evidentemente 
tem a ver com a profissão 
e dar um impulso para a 
melhoria do seu impacto 

brou alguns dos pontos 
constantes no Programa 
Eleitoral apresentado 
durante da campanha 
eleitoral onde ressaltou a 
urgência da necessidade 
de trabalhar com o Gov-
erno no sentido de ser cri-
ada a Comissão de Nor-
malização Contabilística, 
órgão necessário para 
que a profissão tenha um 
“guia” e possa levar a bom 
porto a definição das re-
gras para a profissão no 
futuro.

no desenvolvimento do 
país”, disse.

O presidente do OPACC 
pediu ao Governo 
aprovação do novo estat-
uto da organização pelo 
que o primeiro-ministro 
Cabo verdiano, Ulisses 
Pereira E Silva que pre-
sidiu a abertura do even-
to garantiu que Governo 
vai tudo fazer para que 
a aprovação seja o mais 
rápido possível.

Da ordem dos Contabilistas de Angola

OCAM testemunha tomada
de posse dos  novos órgãos sociais

OCAM no II Congresso dos Auditores e 
Contabilistas certificados de 
Cabo Verde
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O Instituto Médio de 
Contabilidade e 

Auditoria abriu recente-
mente o seu ano lectivo 
na cidade de Maputo, 
numa cerimónia que con-
tou com diversas person-
alidades. Coube ao Pres-
idente do Colégio dos 
Contabilistas da Ordem 
dos Contabilista e Au-
ditores de Moçambique 
(OCAM), Dr. Benjamin 
Nandja, proferir a aula de 
sapiência, que foi bastan-

te concorrida.
Ética na Profissão de con-
tabilista e auditor foi o 
tema escolhido para a 
aula que atraiu mais de 
150 convidados.   

Por outro lado, o investi-
gador e director da fac-
uldade de Educação da 
Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM), António 
Cipriano que falou sobre 
a mercantilização da ed-
ucação em Moçambique 

alertou para proliferação 
do ensino privado e con-
sequente negócio de en-
sino, esquecendo-se do 
objectivo principal que é 
a formação humana.
Explicou que educação e 
o ensino são um proces-
so de formação humana 
mas, que as instituições 
privadas estão mais vi-
radas para o negócio do 
que para a formação do 
cidadão.
“ Quando o ensino tor-

Actividades 2018

ICAM abre ano lectivo
na-se uma mercadoria 
será ainda necessário 
falarmos de educação? A 
educação o que ela é af-
inal? É um processo de 
formação humana, ou ela 
tornou-se numa autêntica 
padaria? O que interessa 

no pão é vender para gan-
har lucros.
Educar hoje em dia se asse-
melha a fábrica de pão”, 
considerou a fonte.
Os participantes tiveram 
ainda a oportunidade de 
participar numa feira de 

estágios promovida pelo 
Instituto de Tecnologias 
e Gestão de Moçambique 
(ITIS).
O ICAM existe desde 
Agosto do ano passado e 
conta com cerca de 400 
estudantes.
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A sexta edição do con-
curso 100 Melhores 

PME de Moçambique já 
tem vencedores.

Trata-se de das empresas 
Incala, Bindzu e Xava que 
consagraram-se vencedo-
ras do concurso em difer-
entes categorias.

A Indústria vocacionada 
na produção de calçados 
e produtos plásticos ven-
ceu o prémio BCI Melhor 

PME do ano.
Denominada Incala e in-
stalada em Quelimane, 
na Zambézia, a indústria 
levou o principal prémio 
do concurso 100 Mel-
hores PME de Moçam-
bique.

Já a empresa Bindzu  Agro-
business, uma empresa 
vocacionada  ao sector 
privado  na província de 
Maputo levou o premio  
PME Inclusão.

 Já o premio PME In-
ovação foi para a empre-
sa XAVA, uma platafor-
ma de compras online.
Segundo a organização 
do evento, o premio in-
clusão é atribuído à em-
presas que melhor se de-
staca na sua actividade, 
por envolver a comuni-
dade na sua actuação no 
mercado.

Coube ao bastonário da 
OCAM, Prof. Dr. Mário 

Incala, Bindzui e Xava  vencem prémio 
BCI Melhores PME 

Vicente Sitoe entre-
gar o prémio à empresa 
Imobiliária, Limpeza e 
Serviços, vencedora na 
categoria Gestão e Fis-

calidade.
A iniciativa é do Grupo Soi-
co em parceria com o BCI e 
o Ministério da Indústria e 
Comércio, através do  

IPEME.
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A Ordem dos Contabi-
listas e Auditores de 

Moçambique está a con-
cluir uma série de proces-
sos administrativos que 
o vão permitir aderir ao 
programa acelerado de 
integração económica.

Trata-se de um programa 
financiado pelo Banco 
Mundial e em parceria 
com Governo Moçam-
bicano, de integração 
económica regional acel-

erada, que inclui a livre 
circulação de empresários 
e profissionais de contabi-
lidade. 

 A segunda ronda do en-
contro que decorreu nas 
Maurícias em Outubro 
de 2017 foi elaborada 
uma proposta que detal-
ha o ponto de situação 
de Moçambique e igual-
mente recomendado ao 
país que apresentasse el-
ementos que podem in-

fluenciar a decisão de 
adesão.

A OCAM elaborou um 
diagnóstico escrito em 
inglês e português. O 
documento conta com 
alguns elementos pre-
visto no estatuto como 
por exemplo, falar a lín-
gua portuguesa; deter 
conhecimento do siste-
ma fiscal e comercial; 
apoio na adopção dos 
regulamentos e no pro-

OCAM busca adesão ao programa
 de integração económica regional

cesso de admissão ao IFAC; 
e tradução de todos docu-
mentos relativo ao proces-
so para que possa ser sus-
ceptíveis de consulta aos 
membros e órgãos sociais. 

De referir que a Maurícias 
e Seychelles beneficiaram 
de um financiamento de 
cerca de 15 milhões de 
dólares para criação de 
condições.  Moçambique 
porque o Governo tem 

o problema das dívidas 
ocultas, o apoio pode ser 
feito via projecto especif-
ico com OCAM.
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Alguns quadros da OCAM  
foram dotados de conhec-
imentos tecnológicos que 
permitem com que estes 
pratiquem negócios de 
forma virtual, podendo 
assim, competir com suas 
congéneres ao nível inter-
nacional.

Para além da OCAM 
foram no total,  40 empre-
sas formadas durante três 
dias em matérias de sim-
ulação de negócio e As-

sessoria de Gestão, cujo 
encerramento aconteceu 
recentemente,  na cidade 
de Maputo.

Segundo explicou a direc-
tora do Instituto de Tecno-
logias, Inovação e Serviços 
(ITIS), Gércia Sequeira, o 
simulador contribui para 
aprofundar um mercado 
real, respeitando a trib-
utação, a contabilidade e 
outras componentes de 
negócio.

“ Esta plataforma que é 
o simulador de negócio 
faz com que as empresas 
obtenham informações 
sobre o seu negócio, per-
spectivas do mercado, lu-
cros e empreendedores” 
disse.

Participaram da for-
mação instituições como 
a Autoridade Tributaria 
de Moçambique, Banco 
Comercial e de Inves-
timentos, Bolsa de Va-

Assessoria de gestão

Quadros da OCAM formados
em plataformas de negócio virtual

lores, IPEME, AMPETIC 
e OCAM, que em Novem-
bro passado assinaram 
um memorando de en-
tendimento assinado que 
formaliza o reconheci-
mento  e a entrada destas 
instituições no processo 
de educação e formação 
do profissional Moçam-
bicano, em áreas de  Ed-
ucação Fiscal; Literacia 

Financeira; Empreend-
edorismo; Boas práticas 
de gestão, contabilidade 
e outros.  

Este é o primeiro grupo 
de empresas que é forma-
do nesta matéria no país.

O Sistema de Práti-
cas Empresariais e Em-
preendedorismo (SPEE) 

é uma plataforma de en-
sino em ambiente virtual 
simulando o ecossistema 
moçambicano, em mais de 
12 universidades, que se 
vem destacando, nos úl-
timos tempos, como uma 
das melhores ferramentas 
de ensino de empreende-
dorismo, a nível nacional.
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O International Audit-

ing and Assurance 

Standards Board (IAASB) 

celebra a adopção pelo 

Public Company Ac-

counting Oversight Board 

(PCAOB) de uma nova 

norma para a melhoria do 

Relatório do Auditor, que 

inclui a inserção de infor-

mações adicionais rele-

vantes aos usuários, como 

os Principais Assuntos de 

Auditoria (PAAs).

A nova norma do PCAOB, 

que foi submetida para a 

aprovação da Securities 

and Exchange Commission 

(SEC), é similar à norma do 

Novo Relatório do Audi-

tor, do IAASB, que requer 

a comunicação dos PAAs 

nos relatórios de entidades 

cotadas e que entrou 

em vigor na auditoria de 

demonstrações financeiras 

relativas aos exercícios fin-

dos de 31/12/2016.

Duas novas publicações 

que comparam as normas 

do IAASB e do PCAOB 

foram desenvolvidas pelo 

Grupo de Trabalho do 

IAASB de Implementação 

do Relatório do Auditor. 

Essas publicações ajudarão 

os usuários a entender as 

principais semelhanças e 

diferenças entre os forma-

tos do IAASB e PCAOB.

Por: Hendro Nhavene

Tenho no meu balacente conta de Diesel no valor de 500.000,00Mt e Gasolina no valor de 

450.000,00Mt referente a ano N. junto a conta do diesel e gasolina e divide por 50% para 

o modelo 22. E Tenha de despesas de representacao 100.000,00Mt faco 80% para o Modelo 

22. no ano N.

IVA na venda de uma viatura de turismo usada, que quando adquirida 
ficou excluída do direito á dedução.

No caso do combustível (Disel + Gaso-
lina) dizerem respeito a viaturas ligei-
ras de passageiros e não haver mapa de 
comprovativo , tem de adicionar as duas 
rubricas e acrescer ao resultado liquido, 
conforme art.º 36.º n.º1 alínea l, do CIRPC, 
a totalidade e não 50%, no quadro 8 

No caso de aquisição de uma viatura de 
turismo ( viatura de turismo é uma via-
tura ligeira de passageiros ou mista com 
menos de 9 lugares incluindo o condu-
tor), a mesma não tem direito á dedução 
de IVA por força do n.º 1 al. a) art.º 20.º 
do CIVA, quando as mesmas não se des-
tinam ao objecto da actividade, isto é, 
transporte públicos, rent a Car, etc.

campo 228 do Modelo22 para determinar 
o Lucro Tributável, como acresce a totali-
dade e para não haver dupla tributação já 
não acresce os 50% como encargos com a 
viatura. Relativamente às despesas de rep-
resentação acresce 80% no campo 225 do 
Quadro 8

Como o IVA nestas condições é excluído de 
direito á dedução, aquando da sua venda 
(usado), é isento de liquidação segundo a al 
e) do n-º 12 do art.º 9.º do CIVA.

Espero ter respondido á pergunta, mas fico 
á disposição para qualquer esclarecimento.
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